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CAMPANHA DE NOVOS SÓCIOS  

VALORES DAS ANUIDADES DE 2021 

A AGeoBR foi fundada em 2013. Desde en-
ta o, e  responsa vel por promover o maior 
evento do paí s na a rea de Geoconservaça o, 
o SBPG. Mas podemos fazer mais. Podemos 
promover outros eventos, criar a nossa 
pro pria revista e nos posicionar de manei-
ra relevante sobre questo es relacionadas a  
nossa tema tica. Podemos ser o link entre a 
comunidade geoconservacionista e a socie-
dade. E mais, podemos estimular o cara ter 
multidisciplinar da Geoconservaça o por 
meio da integraça o de profissionais de va -
rias a reas do conhecimento. 

Mas, para isso, precisamos crescer. E preci-
samos de todos, porque este crescimento 
so  depende de no s. 

Renove sua associaça o e convide um colega 
para se associar! 

 

Associad@, efetue o pagamento da 
anuidade de 2021. Por conta da pande-
mia, os valores são os mesmos de 2020: 

Profissionais/Professores:             R$ 150,00 

Estudantes de Po s-Graduaça o*:   R$ 110,00 

Estudantes de Graduaça o*:            R$   75,00 

* Favor anexar comprovante da Instituiça o onde 
estuda, no mesmo e-mail do comprovante de pa-
gamento. 

Dados para o depósito: 

AGeoBR - ASSOCIAÇA O BRASILEIRA DE 
DEFESA DO PATRIMO NIO GEOLO GICO E 
MINEIRO 

 CNPJ: 26.510.246/0001-05 
 Banco do Brasil –001 
 AGÊNCIA: 0251- 8 
 CONTA: 16282-5 
 

Pedimos que o comprovante de depo sito 
seja encaminhado para: 

ageobr.tesouraria@gmail.com. 

 

Devido a  pandemia de Covid-19, o VI 
SBPG so  ocorrera  em 2022. 

So ci@s quites tera o desconto na inscri-
ça o do Simpo sio e nas atividades de 
campo. 

So ci@ quite e  aquel@ que efetuou o pa-
gamento da anuidade nos u ltimos 2 
anos. 
 

Temos hoje 45 associad@s, vamos au-
mentar este nu mero e fortalecer nossa 
AGeoBR! 
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AGEOBR APOIA O DIA INTERNACIONAL DA GEODIVERSIDADE 

Apo s o anu ncio inicial, feito durante a Confere ncia 
Virtual em Patrimo nio Geolo gico de Oxford, reali-
zada em maio/2020, a proposta de um Dia Inter-
nacional da Geodiversidade esta  oficialmente na 
agenda da pro xima Reunia o do Conselho Executi-
vo da UNESCO. A proposta foi encabeçada pelos 
professores Jose  Brilha, Murray Gray, Jack 
Matthews e Zbigniew Zwolinski. 

A primeira ediça o do Dia Internacional da Geodi-

versidade esta  prevista para ocorrer em 6 de outu-

bro de 2022. Va rios estados membros da UNESCO, 

entre eles o Brasil, apoiaram a proposta. Cinco or-

ganizaço es brasileiras deram seu apoio a  iniciati-

va, dentre elas a AGeoBR. 

Foi criada uma pa gina com informaço es sobre a 

proposta e sobre a geodiversidade e suas aplica-

ço es. Confira em geodiversityday.org. 

VEM AÍ O I GEODIA NACIONAL 

A AGeoBR, a SBG e a FEBRAGEO va o promover, no 
dia 24 de abril de 2021, o GEODIA. O evento anual 
(este ano on-line) ocorrera  sempre no sa bado se-
guinte ao Dia Internacional do Planeta Terra, que 
e  dia 22 de abril. 

A iniciativa tem inspiraça o no similar espanhol 
chamado Geolodí a, que vem ocorrendo ha  alguns 
anos. Mais informaço es sobre este corresponden-

te da Espanha podem ser vistas em https://
geolodia.es/. 

O foco do evento e  a DIVULGAÇA O DAS GEOCIE N-
CIAS para o pu blico em geral, de modo a fortalecer 
a presença da tema tica na sociedade. 

Vamos fazer deste o dia nacional para celebrar as 
geocie ncias e sua releva ncia para as pessoas! 

50
O
 CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA - MUDANÇA DE FORMATO 

A Comissa o Organizadora do 50 CBG comunicou a 
mudança de formato do evento, de presencial para 
virtual. O congresso sera  realizado entre os dias 28 e 
30 de junho de 2021. Mais informaço es podem ser 
encontradas na pa gina do evento: https://50cbg.com/. 
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6 ANOS DE GEODIA EM CAÇAPAVA DO SUL  

por André Weissheimer de Borba 

Inspirado nos geolodías e geoyincanas, realiza-
dos anualmente na Espanha, o GEODIA aconte-
ceu pela primeira vez, no Brasil, no municí pio de 
Caçapava do Sul, na chamada “metade 
sul” (pedregosa, pobre, marginalizada) do Esta-
do do Rio Grande do Sul. A primeira ediça o do 
evento, promovido por tre s universidades fede-
rais (UFSM, Unipampa e UFPel) e pelas secretari-
as de cultura/turismo e educaça o de Caçapava 
do Sul, realizou-se em novembro de 2015. Ale m 
do evidente objetivo de popularizar o conheci-

mento sobre a geologia, os fo sseis e a paisagem, 
a intença o naquele momento era celebrar o re-
cente reconhecimento de Caçapava do Sul, pela 
Lei Ordina ria Estadual 14.708, de 15 de julho de 
2015, como “capital gau cha da geodiversidade”, 
tí tulo que hoje orgulha muito a comunidade ca-
çapavana. Com base sobretudo no voluntariado, 
equipes de docentes, estudantes e te cnicos-
administrativos das tre s principais universida-
des pu blicas do interior gau cho juntaram-se a s 
professoras da educaça o ba sica municipal e a s 
equipes das secretarias municipais envolvidas 
para receber a comunidade, sobretudo a comu-
nidade escolar, e compartilhar conhecimentos, 

percepço es e viso es de futuro sobre rochas, fo s-
seis, paisagens e desenvolvimento local. 

Novembro, no extremo sul do Brasil, e  um me s 
no qual a primavera ja  esta  consolidada; os dias 

sa o mais longos, permitindo mais atividades, 
mais interaça o; os cactos, muito abundantes nos 
maciços rochosos, esta o floridos, para deleite 
das abelhas sem ferra o e dos fa s da fotografia; as 
manha s, ainda muito frias no alto dos 430 me-
tros de altitude, prenunciam dias de sol intenso, 
mas na o escaldante, ideais para uma pra tica de 
campo. Por isso, o terceiro ou quarto sa bado de 

novembro sempre foram reservados, em Caça-
pava do Sul, para o GEODIA. Anualmente, nas 

A divulgação do trabalho e das ferramentas da geologia é sempre um dos 
focos do GEODIA. (Foto: André Borba) 

Comunidade local (re)conhecendo suas paisagens e seu patrimônio na 
exposição de fotografias. (Foto: André Borba) 

 

Geo-trilha para as crianças na Serra do Segredo, em 2019. (Foto: Vicent Solar) 
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cinco ediço es desde 2015 ate  2019, o ponto de 
encontro das geocie ncias com a comunidade foi a 
Praça Rubens da Rosa Guedes, a “Praça da Ma-
triz”, em frente a  histo rica Igreja de Nossa Senho-
ra da Assumpça o, que começou a ser construí da 
200 anos antes, em 1815, em honra a  padroeira 
da “Vila de Cassapava”, depois cidade de Caçapava 
do Sul. Ali, a comunidade foi sempre recebida com 
carinho e com alguns atrativos consagrados: as 
mostras de rochas, minerais, mapas, imagens de 
sate lite e equipamentos do dia-a-dia da geologia; 
as exposiço es de fotografias dos principais geo-
monumentos do municí pio, de sua flora e fauna, e 
das paisagens rurais; as oficinas de paleontologia 
sobre as preguiças-gigantes, cujos fo sseis foram 
localizados nos arroios do territo rio e cujas di-
menso es esta o no imagina rio de crianças de todas 
as idades; a tradicional caixa de areia recheada 
com re plicas de gesso de garras de preguiças-
gigantes e de placas o sseas de tatus-gigantes, para 
que as crianças (aí  sim, so  as “miu das”, como se 
diz em Caçapava) as procurassem, encontrassem 

e levassem para casa, com um sorriso no rosto, 
seus “fo sseis” como suvenir. 

Tambe m consagrados e indispensa veis sa o os 
passeios e excurso es que se fazem no GEODIA, 
oportunizando que a comunidade local (re)
conheça sua geodiversidade, seu patrimo nio natu-
ral e cultural. Pela manha , ha  uma caminhada in-

terpretativa pelo centro histo rico de Caçapava do 
Sul, com casas nos estilos colonial luso-brasileiro, 
ecle tico e art-de co, e com um atrativo singular: o 

Forte Dom Pedro II, cujas muralhas, construí das 
com mataco es e fragmentos dos granitos auto cto-
nes, constituem a u nica fortificaça o militar pre-
servada em todo o Rio Grande do Sul. A  tarde, 
chega a hora das excurso es, nos o nibus amarelos 
da secretaria municipal de educaça o. Uma delas 
visita a linda Serra do Segredo, a 15 quilo metros 
da zona urbana, e seu ponto mais conhecido: a 
Pedra do Segredo, maciço de conglomerados alu-
viais de mais de 100 metros de altura, paraí so pa-
ra os aficionados da escalada em rocha. O outro 
o nibus vai mais longe, anda mais de 50 quilo me-
tros nesse territo rio enorme, e visita as Pedras 
das Guaritas, uma das maravilhas turí sticas do 
Rio Grande do Sul, e a Vila Minas do Camaqua , 
marco da mineraça o de cobre e outros metais sul-
fetados no sul do Brasil, local de raro patrimo nio 
geo-mineiro. 

Ale m das atividades fixas, o GEODIA de Caçapava 
do Sul teve muita diversidade em seus atrativos. 
Ja  houve a participaça o do planeta rio itinerante 
da Unipampa, ate  para chamar a atença o para um 
potencial a mais do territo rio: algumas a reas de 
Caçapava do Sul, especialmente nas Pedras das 
Guaritas, sa o as a reas com o ce u noturno mais 
limpo do centro-sul do Brasil, totalmente livre de 
poluiça o lumí nica. No GEODIA tambe m ja  teve 
exposiça o de areias do mundo, em parceria com a 

Crianças andando em pés de lata com a forma do pé da preguiça-gigante, uma 
das brincadeiras com a temática dos fósseis da região. (Foto: Vicent Solar) 

“Miúdo” caçapavano em busca das réplicas de fósseis na 
caixa de areia. (Foto: André Borba) 
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Artesãs caçapavanas mostrando e vendendo seus geoprodutos durante o GEODIA. 
(Foto: Vicent Solar) 

Unisinos, e de meteoritos. A Unipampa tambe m 
ja  disponibilizou o culos de realidade virtual para 
visitas virtuais a geomonumentos, previamente 
fotografados em 3D com drones. Ja  teve tambe m 
parede de escalada esportiva disponí vel durante 
todo o dia, com instrutores volunta rios. Desde 
2017, o GEODIA tem uma parceria importante: 
as artesa s de Caçapava do Sul participam do 
evento, expondo e vendendo sua arte, que vem 
se aperfeiçoando com a tema tica dos cactos e da 
preguiça-gigante. A arte indí gena e de origem 
africana tambe m teve espaço nas u ltimas edi-
ço es do evento. Em 2019, durante o GEODIA, foi 

inaugurado o “Jardim da Geodiversidade Profes-
sor Maurí cio Ribeiro”, espaço educativo e de frui-
ça o no acesso ao campus da Unipampa em Caça-
pava do Sul.  

Essas parcerias e realizaço es esta o cada vez mais 
so lidas, e hoje o GEODIA e  uma das bases do Ca-
çapava Geoparque Aspirante UNESCO, projeto 
tocado pela UFSM, Unipampa, Prefeitura Munici-
pal e sociedade civil. Em novembro de 2020, com 
a pandemia de covid-19, o GEODIA na o parou, 
mas se reinventou. As atividades da sexta ediça o, 
ao longo de uma semana inteira, foram 100% 
virtuais. Houve mesas redondas, rodas de con-
versa com empreendedoras do turismo, docu-
menta rio sobre artistas locais, lives, passeios vir-
tuais, modelos virtuais de afloramentos, feira vir-
tual de artesanato, materiais dida ticos e lu dicos 
enviados por whatsapp a s crianças e, ao mesmo 
tempo, disponibilizados no YouTube. As geocie n-
cias, mesmo a  dista ncia, estiveram junto a  comu-
nidade caçapavana, apenas utilizando outros ca-
nais, outras ferramentas. Por isso, neste momen-
to em que a AGeoBR, a SBG e a FEBRAGEO lan-
çam a ideia de um GEODIA nacional, o municí pio 
de Caçapava do Sul e o Caçapava Geoparque As-
pirante UNESCO na o poderiam ficar de fora. Es-
taremos juntos na construça o de mais este even-
to! 
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GEOSSÍTIO DO MÊS 

MARMITAS (weathering pit) DA CACHOEIRA DO MUTUM, 
PRESIDENTE FIGUEIREDO (AM) 

Profs. Drs. Humberto Lima e Roberto Barbosa 
Dep.de Geocie ncias, Universidade Federal do Amazonas 

Conhecido como “A Terra das Cachoeiras”, o muni-
cí pio de Presidente Figueiredo (AM), distante a 
110 km a norte da capital Manaus, apresenta fasci-
nantes paisagens naturais associadas a belas ca-
choeiras e corredeiras, exo ticas cavernas e inte-
ressantes sí tios geolo gicos/paleontolo gicos que 
representam parte da histo ria geolo gica da Ama-
zo nia (Luzardo 2012). Reconhecendo a importa n-
cia cientí fica, turí stica e socioecono mica desses 
monumentos, a prefeitura do municí pio instituiu o 
Geoparque “Cachoeiras do Amazonas” por meio 
do Decreto No 1.301 de 26/10/2011, com o objeti-
vo de implantaça o e gesta o do Parque. Desta for-
ma, o inventa rio geolo gico da regia o foi inicial-
mente elaborado pelo Serviço Geolo gico do Brasil 
(Superintende ncia Manaus) e resultou no cadastro 
de 8 (oito) geossí tios que foram descritos e publi-
cados no livro "Geoparques do Brasil - Propos-
tas" (Schobbenhaus e Silva 2012). 

Professores do Departamento de Geocie ncias da 
UFAM, empenhados na implementaça o do geotu-
rismo na regia o e na divulgaça o das geocie ncias, 
vem investigando outros atrativos naturais que 
possam se tornar Sí tios da Geodiversidade ou Ge-
ossí tios e serem incorporados ao Geoparque.  As-
sim, o grupo de pesquisadores caracterizou geolo-
gicamente o territo rio da Cachoeira do Mutum 
(Foto A), situado no km 54 da rodovia AM-240, 
conhecida por suas belas marmitas, cuja ge nese 
ainda na o e  um consenso entre especialistas. Essas 
feiço es morfolo gicas representam depresso es es-
cavadas no leito do igarape  Mutum(Foto B) em 
quartzo-arenitos da Formaça o Nhamunda  
(Siluriano da Bacia do Amazonas), que surpreen-
dem pesquisadores e turistas por formarem pisci-
nas naturais na estaça o de estiagem da regia o, en-
tre junho e novembro. Em investigaço es recentes 
os pesquisadores conseguiram mapear 14 
(catorze) marmitas com dimenso es me tricas, sem 

conexa o, com bordas com geometria elí ptica, cir-
cular e poligonal (Silva et al. 2017) e que podem 
alcançar profundidades de ate  5,2 m (Souza et al. 
2019). 

Os estudos efetuados pelos pesquisadores indica-
ram que a correlaça o positiva entre a orientaça o 
das marmitas e lineamentos regionais interpreta-
dos na regia o, presença de estruturas de dissolu-
ça o, como tafones (Foto C), nos arenitos e a locali-
zaça o concentrada no leito do igarape , apontam 
para que a sua ge nese esteja relacionada a neotec-
to nica Cenozoica em conjunto com processos de 
dissoluça o (arenitizaça o), ja  relatados para feiço es 
de dissoluça o em rochas na regia o Amazo nica, es-
pecialmente em terrenos na o ca rsticos (Freire et 
al. 2017; Souza et al. 2019). 

 

Referências: 

Freire, L. M., Lima, J. S., Verí ssimo, C. U. V., Silva, E. V. 
2017. Carste em Rochas Na o Carbona ticas: contribuiça o 
ao estudo geomorfolo gico em cavernas de arenito da 
Amazo nia Paraense. Revista Brasileira de Geografia Física, 
v.10, n.06, p. 1829-1845. 

Luzardo R. 2012. Geoparque Cachoeira do Amazonas – 
Proposta. In: Schobbenhaus C. e Silva C.R. (org.). Geopar-
ques do Brasil - Propostas. CPRM. 39-58pp. 

Schobbenhaus C. e Silva C.R. 2012. Geoparques do Brasil - 
Propostas. CPRM. Rio de Janeiro. 744p. 

Silva D.G., Co rrea A.C.B., Amorim R.F. 2017. Caracteriza-
ça o Morfolo gica e Dina mica ambiental das Marmitas 
(Weathering Pit) no distrito de Fazenda Nova, Pernambu-
co – Nordeste do Brasil. Revista Brasileira de Geomorfolo-
gia, v.18, n. 2, p. 349-362. 

Souza J.H.F., Farias A.A., Custo dio M.A., Barbosa R.C.M., 
Trindade I.R. 2019. Ana lise Geolo gica e Estrutural nas 
Marmitas (weathering pit) da Cachoeira do Mutum, Presi-
dente Figueiredo, Amazonas. In: 16º Simpo sio de Geolo-
gia da Amazo nia. 



7  Boletim AGeoBR 2021 (março) 

 

março 2021 

Continuem em casa se puderem  
e fiquem bem! 

(A)   Cachoeira do Mutum, localizada no km 59 da rodovia AM-240, Município de 
Presidente Figueiredo (AM) 

(B) Vista aérea das magníficas marmitas da Cachoeira do Mutum (Foto de Zilton 
Fioravante Filho) 

(C) Estruturas de dissolução (tafones) encontradas em quartzo-arenitos da Formação 
Nhamundá (Bacia do Amazonas) na Cachoeira do Mutum 


